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1. INTRODUÇÃO

O Brasil  necessita  diariamente  de 5.500 bolsas de sangue.  Se cada

cidadão saudável doasse sangue pelo menos duas vezes por ano não seriam

necessárias campanhas emergenciais para coletas de reposições de estoques.

O sangue não tem substituto e por isso a doação voluntária é fundamental. 

            Uma simples doação pode salvar muitas vidas. O Ministério da Saúde

incentiva à doação de sangue, com os seguintes dizeres:

“Tem sempre alguém esperando sua doação.

Não cruze os braços para esse problema. Doar

sangue não dói, é fácil, rápido, não afeta a sua

saúde  e  você  salva  muitas  vidas.”

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2008)

Nosso  principal  objetivo  com  a  aplicação  do  Projeto  de  Ação

Comunitária foi conscientizar as pessoas da importância da doação de sangue,

bem como a necessidade de doar de forma solidária e fiel (pelo menos duas

vezes ao ano).

Todos os dias, infelizmente, acontecem acidentes. Pessoas necessitam

de cirurgias de urgência, outras vezes necessitam da transfusão de sangue.

Elas  aguardam  que  pessoas  tenham  um  gesto  de  solidariedade  e  doem

sangue para reabilitar a vida. Não só os acidentados precisam de transfusões,

mas,  por  exemplo,  quem  sofre  queimaduras,  os  hemofílicos,  também

necessitam delas.  Todos  nós  um dia  também  podemos  precisar,  para  nós

mesmos ou nossos familiares.

Realizamos  e  aplicamos  nosso  projeto  de  ação  Comunitária  no

Supermercado Giassi, localizado na Rua Dr.João Colin, n°762, Bairro América,

nos dias 16 a 24 do mês de julho de 2008, durante as férias escolares. 

        No dia 29 de agosto de 2008, aplicamos nosso projeto no Centro

Federal de Educação Tecnológica – CEFET-SC, Unidade Joinville, localizada

na Rua Pavão, n° 1.337, Bairro Costa e Silva. 

Segundo o site do Ministério da Saúde (2008), o sangue é um composto

de células que cumprem algumas funções, como levar oxigênio a cada parte do



nosso  corpo,  defender  nosso  organismo  contra  infecções  e  participar  na

coagulação. Não existe nada que substitua o sangue. 

A quantidade de sangue retirada durante uma doação não afeta a saúde

do doador, a recuperação ocorre imediatamente após a doação, uma simples

doação pode salvar muitas vidas. 

                                                   Segundo Guilherme Genovês.

"É preciso que ocorra uma mudança de

comportamento  da  população  em

relação à doação voluntária de sangue.

A  importância  deste  ato  precisa  ser

incorporada como um valor social e um

compromisso  com  a  coletividade",

(GENOVEZ, 2008)

Partindo da citação de Genovês, percebemos o quanto é importante à

conscientização  da  população  quanto  à  doação  de  sangue  voluntária,  sem

haver necessidade de alguém da família ficar doente ou sofrer algum acidente

e precisar de transfusões de sangue. Essa conscientização evitaria assim que

a família saia numa busca de doadores, tendo que solicitar  aos parentes e

pessoas  conhecidas  para  que  vá  ao  posto  de  coleta  doar,  muitas  vezes

causando transtornos para a própria família do doente.

O  Portal  do  Ministério  da  Saúde  ressalta  que  no  Brasil  1,8%  da

população doa sangue e, de acordo com parâmetros da Organização Mundial

da Saúde (OMS), para manter estoques regulares, é necessário que 3% a 5%

da população  faça  isso  regularmente.  Países  como Canadá  e  Inglaterra  já

atingiram mais de 5%. Ter sangue em estoque é essencial, pois tanto o sangue

quanto os seus derivados são fundamentais para o funcionamento de qualquer

sistema de saúde. Diariamente milhares de procedimentos são realizados no

Sistema  Único  de  Saúde  (SUS)  e  em  grande  parte  deles  o  sangue  é

fundamental para uma possível sobrevivência.
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OBJETIVOS

Objetivo Geral

Informar a população sobre a importância da doação de sangue.

Objetivos específicos

 Divulgar a importância da doação de sangue.

 Estimular as pessoas a doarem sangue.

 Analisar o  nível  de  conhecimento  da  população  abordada  a

respeito da doação de sangue.



2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Histórico da Doação de Sangue

A história da Hemoterapia teve duas fases: empírica e a científica. Na

empírica estava mais relacionada ao misticismo. Na Grécia antiga a retirada do

chamado “sangue ruim” era prática freqüente pra se tratar diversas doenças. 

Somente em 1616 o sistema circulatório foi descrito por Willian Harvey,

só depois disso é que se poderia pensar em transfusão e doação sanguínea.

Foi a partir desse momento que a área de hemoterapia começou a atrair vários

estudiosos. (PEREIMA, ET AL, 2007).

Em 1817 James Blundell e John Leacok experimentaram a doação em

animais da mesma espécie, porém, no final do século XIX, apesar dos avanços

feitos por eles não havia conceitos concretos de compatibilidade e coagulação,

os transtornos causados pela transfusão sanguínea eram significativos. Isso

estimulou a utilização de leite de animais como substituto do sangue, contudo

ocorreram muitas reações adversas, e com o aparecimento da solução salina

em 1884 o leite foi suspenso como substituto do sangue. (PEREIMA, ET AL,

2007).

A fase cientifica se inicia no século XX,  entretanto, neste período ainda

eram realizadas transfusões empiricamente, sem  realização de testes prévios

de  compatibilidade,  realizadas  diretamente  do  doador  para  o  receptor,

historicamente conhecida como a “doação braço a braço”. Com os avanços da

medicina  transfusional,  o  imunologista  Austríaco  Karl  Landsteiner,  em 1901

descobriu  o  sistema  ABO  e  em  1907  foi  realizada  a  primeira  transfusão

precedida de teste de compatibilidade. 

Nos anos subseqüentes  foi  descoberto o fator  Rh;  desenvolveram-se

soluções anticoagulantes; ocorreu a descoberta de outros grupos sanguíneos;

foram inventadas bolsas de sangue e a medicina transfusional foi reconhecida

como especialidade médica. 

Os  historiadores  consideram  como  determinantes  para  o

desenvolvimento  da  medicina  transfusional  do  século  XX,  as  duas  Guerras

Mundiais, da Coréia e do Vietnã e mais recentemente, a epidemia da AIDS. 



Em 1984 foi  confirmado o primeiro caso de transmissão do vírus  da

AIDS por transfusão sanguínea. Com isso foi aprimorada a Política Nacional de

Sangue e Hemoderivados. (PEREIMA, ET AL, 2007).

2.2 INFORMAÇÕES SOBRE A DOAÇÃO DE SANGUE

O Ministério da Saúde (2008) traz informações importantes sobre doação de

sangue, entre elas:

Condições básicas para doar sangue: 

- Sentir-se bem, com saúde; 

- Apresentar  documento com foto, válido em todo território nacional;

- Ter entre 18 e 65 anos de idade;

- Ter peso acima de 50 Kg. 

Recomendações para o dia da doação: 

- Nunca vá doar sangue em jejum; 

- Faça um repouso mínimo de 6 horas na noite anterior à doação;

- Não tome bebidas alcoólicas nas 12 horas anteriores;

- Evite fumar por pelo menos 2 horas antes da doação;

- Evite alimentos gordurosos nas 3 horas antes da doação;

- As pessoas que exercem profissões como: pilotar avião ou helicóptero, 

conduzir ônibus ou caminhões de grande porte, sobem em andaimes e 

praticam pára-quedismo ou mergulho, devem interromper estas atividades por 

12 horas antes da doação.

Quem não pode doar? 

- Quem teve diagnóstico de hepatite após os 10 anos de idade; 

- Mulheres grávidas ou que estejam amamentando;
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-  Pessoas que estão expostas a doenças transmissíveis  pelo sangue como

AIDS,  hepatite,  sífilis  e  doença  de  chagas;

-  Usuários  de  drogas;

- Aqueles que tiveram relacionamento sexual com parceiro desconhecido ou

eventual, sem uso de preservativos.  

O que acontece depois da doação? 

O doador recebe um lanche, instruções referentes ao seu bem estar, poderá

posteriormente conhecer os resultados dos exames que serão feitos em seu

sangue.  Estes  testes  detectarão  doenças  como  AIDS,  Sífilis,  Doença  de

Chagas, HTLV I/II,  Hepatites B e C, além de outro exame para saber o tipo

sanguíneo. Se for necessário confirmar alguns destes testes, o doador será

convocado para coletar uma nova amostra e se necessário, encaminhado a um

serviço de saúde. 

O que acontece com o sangue doado? 

Todo  sangue  doado  é  separado  em  diferentes  componentes  (hemácias,

plaquetas  e  plasma)  e  assim  poderá  beneficiar  mais  de  um paciente  com

apenas  uma  unidade  coletada.  Os  componentes  são  distribuídos  para  os

hospitais para atender aos casos de emergência e aos pacientes internados. 
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3. METODOLOGIA

Distribuição de panfletos e orientações, visando incentivar à doação de

sangue. Conscientização da importância em fazer a doação. Esclarecimentos

de dúvidas. Coleta de dados para obter informações sobre a realidade, se as

pessoas estão conscientes sobre doação de sangue. Aplicação de questionário

(Anexo 1) com perguntas objetivas, para saber qual o nível de conhecimento

da população sobre o tema, doação de sangue. 

Nosso  Projeto  de  Ação  Comunitária  foi  aplicado  no  GIASSI

Supermercados, e no CEFET, nos dois locais tivemos a oportunidade de utilizar

uma mesa,  na  qual  colocamos nossos panfletos  (ANEXO 2-5).  Expusemos

nosso  tema  com cartazes,  aplicamos  questionário  (Anexo  1)  esclarecemos

como funciona o processo de doação de sangue, quem pode doar, e local para

coleta,  sanamos  algumas  dúvidas,  e  perguntas  relevantes  conforme  iam

surgindo.

Nosso público alvo foram os clientes do GIASSI Supermercados e os

funcionários e estudantes do CEFET.

A abordagem funcionou da seguinte maneira; primeiramente tentamos

chamar  as  pessoas  para  nos  ouvirem,  percebemos  que  não  deu  muito

resultado,  acreditamos  ser  devido  à  pressa  que  muitas  pessoas  vão  ao

supermercado. Outro ponto observado por nós é que algumas pessoas ainda

têm preconceitos  quanto  à  doação  de  sangue,  provavelmente  por  falta  de

conhecimento e esclarecimento do assunto. 

Contudo, nosso trabalho foi positivo, muitas pessoas tinham interesse e

vinham nos procurar  e  tirar  suas dúvidas,  referente à doação de sangue e

como proceder para fazer a doação. 

Optamos  ficar  ao  lado  de  uma  mesa,  que  continha  panfletos  e

identificação do tema, Doação de Sangue, as pessoas que se interessavam

viriam até nós, sem haver a necessidade de serem abordadas e constrangidas

quando não tinham o interesse pelo nosso trabalho.



4. Discussão dos Resultados

Aplicamos um questionário com o intuito de saber qual o nível de conhecimento

da população sobre a doação de sangue. foi aplicado no supermercado Giassi,

no período de 16 à 24 de julho de 2008, com 93 entrevistados.

FONTE: Questionário aplicado (Anexo 1)

A maioria dos entrevistados sabe como funciona o processo de doação

de sangue: preenchimento de formulário entrevista com a enfermeira, possível

captação, lanche.



FONTE: Questionário aplicado (Anexo 1)

Grande parte dos entrevistados nunca doou sangue, percebemos que o

maior obstáculo para que a doação ocorra é a falta de divulgação e incentivo.

Dados  do  site  do  Ministério  da  Saúde  confirmam  que  esse  é  um  padrão

nacional: “A falta de informação sobre a importância e a necessidade de se

doar, a falta de motivação, alguns mitos que envolvem o processo e a ausência

de cultura de uma doação regular são as principais causas de o brasileiro não

ser doador freqüente”. (MINISTÉRIO DA SAUDE 2008)

Muitas das pessoas que doaram sangue, o fizeram poucas vezes.

Algumas pessoas que têm o interesse de doar têm a vontade de fazer

isso pra saber se tem alguma doença.

FONTE: Questionário aplicado (Anexo 1)

Apenas 5 dos 92 entrevistados doam de forma regular, que é de 2 em 2

meses para homens, não podendo ultrapassar 4 doações anuais, e de 3 em 3

meses para mulheres, não podendo ultrapassar 3 doações anuais. Segundo o

site do Ministério da Saúde, apenas 1,8% dos brasileiros doa sangue, índice

abaixo do recomendado pela OMS. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2008).
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FONTE: Questionário aplicado (Anexo 1)

Aproximadamente  64%  dos  entrevistados  conhecem  alguém  que  já

precisou  receber  uma  transfusão  sanguínea,  mas  mesmo  assim  não  doa

sangue, mesmo sendo saudável e com condições de doar.

FONTE: Questionário aplicado (Anexo 1)

De acordo com o Portal da Saúde, “do total de material coletado, 49%

vem de doações espontâneas e o restante, de reposição. Pelo perfil do doador,

46% deles são jovens entre 18 a 29 anos e mais de 35% são mulheres.”.
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FONTE: Questionário aplicado (Anexo 1)

Apenas  8% dos  entrevistados  já  precisaram receber  uma  transfusão

sanguínea.

FONTE: Questionário aplicado (Anexo 1)

70%  dos  entrevistados  acham  que  a  divulgação  da  importância  da

doação de sangue é insuficiente

100% do público entrevistado acham que a divulgação da doação de

sangue é importante. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Gostamos  muito  de  elaborar  e  aplicar  nosso  Projeto  de  Ação

Comunitária,  (PAC)  para  nós  é  um  tema  muito  importante  e  interessante,

contudo, ainda muitas pessoas têm dúvidas em relação à doação de sangue.

Percebemos também que alguns indivíduos demonstram preconceito, seja por

religião,  ou  por  ter  passado  por  alguma  situação  desagradável  quando  se

depararam com algo relacionado à doação de sangue.

Observamos que muitas pessoas procuram saber mais sobre o assunto,

pois têm muitas dúvidas. No inicio tentamos abordar as pessoas, era algo que

havíamos planejado acreditando que era uma forma ideal. Percebemos então

que a abordagem deveria partir da população, conforme surgisse o interesse,

para que assim o nosso objetivo fosse alcançado, incentivar e esclarecer sobre

a doação de sangue voluntária. 

  Como é comum hoje em dia, as pessoas estavam sempre apressadas,

sem tempo par nos dar atenção, outras tinham certo preconceito. Notamos que

muitas  pessoas  tinham  curiosidade  e  dúvidas  sobre  o  assunto,  e  vinham

procurar para obter mais informações conosco.

De acordo com os dados coletados em nosso questionário, percebemos

que poucas pessoas doam sangue, uma das maiores reclamações é a falta de

incentivo.  Outro é o horário  de funcionamento do Centro de Hematologia e

Hemoterapia  de  Santa  Catarina  (HEMOSC),  pois  muitas  pessoas  que

responderam o questionário trabalham e não têm tempo de ir até o local doar.
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Anexos

Anexo 1



Questionário

Queremos com esse questionário saber qual é o seu conhecimento em relação

à doação de sangue.

Preencha as lacunas correspondentes com um X.

Você sabe como funciona o processo de doação de sangue?

(   ) SIM                (   ) NÃO

Você já doou sangue?

(   ) SIM                (   ) NÃO

Se doou, foi para alguém específico?

(   )SIM                (   )NÃO

Se doa, é de quanto em quanto tempo?

(   ) 2 em 2 meses   (   ) 3 em 3 meses   (   ) 4 em 4 meses     (   )5 em 5 meses

(   ) 6 em 6 meses   (   ) 1 vez por ano    (   ) Nenhum dos anteriores

 Você conhece alguém que já precisou receber uma doação de sangue?

(   ) SIM                (   ) NÃO

Você já precisou receber uma doação de sangue?

(   ) SIM                (   ) NÃO

Você acha as informações divulgadas sobre doação de sangue suficientes?

(   ) SIM                (   ) NÃO

Você acha importante a divulgação doação de sangue?

(   ) SIM                 (   ) NÃO

Muito Obrigada por sua ajuda!
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